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Núcleo de Estágio de Educação Física da FADEUP 
	Plano de Aula

	Professor: André Costa
Ano: 8º
Turma: E
	Data: 25-10-2011

Aula nº 16 e 17
	Local: Pavilhão

Nº de alunos: 23 
	Hora: 10:10h

Duração: 90’
	Unidade Didática: Badminton (2/3 de 12)

Função Didática: Avaliação Diagnóstica; Introdução/Exercitação
	Material: Raquetes; Volantes; Elástico; Sinalizadores;

	Objetivos da Aula

	Cultura Desportiva: - Utilizar a terminologia correta inerente ao badminton;
 - Conhecer o material desportivo e o nome dos batimentos;

Habilidades Motoras: - Avaliar o lob e o remate; Exercitar a pega da raquete, o serviço, o clear e o amorti
	Fisiologia e Condição Física: - Desenvolver as capacidades condicionais (força, resistência e velocidade) dos alunos;
- Desenvolver as capacidades coordenativas (orientação espaço-temporal, capacidade de reação e equilíbrio) dos alunos;

Conceitos Psicossociais: - Fomentar a autonomia responsabilizando os alunos pelas suas ações;
                                          - Promover a assiduidade, pontualidade e o trabalho de grupo;

	Parte
	[image: ]
	Objetivos Específicos
	Organização Didático-Metodológica
	Esquema
	Critérios de Êxito

	Inicial
	5’
	Elucidar os alunos acerca dos conteúdos da aula;
	- Breve conversa com os alunos acerca do funcionamento da aula.
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;

	
	10’
	- Ativar funcionalmente o organismo para a prática;

- Desenvolver a relação raquete/volante;
	Grupos de 2 alunos em cada sinalizador. Cada grupo com uma raquete e um volante, ao sinal do professor, os alunos realizam um de cada vez:
   - Batimentos à altura da cintura até ao final do campo e voltam;
   - Batimentos à altura da cintura até ao final do campo mas alternando as faces de batimento e voltam;
   - Batimentos por cima da cabeça até ao final do campo e voltam;

Quando o aluno que realizou o exercício chega ao sinalizador, passa a raquete e o volante ao colega.
	
	Pega da Raquete
- Polegar e indicador formam um “V”;

- Realizar o exercício em passo de corrida;


	Fundamental
	35’
	- Desenvolver o Serviço longo, o Clear e o Amorti;

- Realizar a Avaliação Diagnóstica do Lob e do Remate;
	Em grupos de 2, um de cada lado do elástico, os alunos realizam:

- O aluno com raquete realiza serviço longo e o colega sem raquete tem de agarrar o volante no ponto mais alto que conseguir; 
- Próximo da rede, o aluno sem raquete lança o volante por cima da cabeça para o fundo do campo. O colega com raquete tem de partir da posição base e executar clear;
- Próximo da rede, o aluno sem raquete lança o volante por cima da cabeça para o fundo do campo. O colega tem de partir da posição base e executar amorti;
- Afastado da rede, o aluno sem raquete lança o volante por cima da cabeça para próximo da rede. O colega tem de partir da posição base e executar lob;
- Um aluno realiza serviço longo e o colega realiza remate;

Ao fim de 5 repetições os alunos trocam de funções.
	
	Pega da Raquete
- Realizar a pega da raquete de acordo com os critérios do exercício anterior;
Serviço Longo
- Pés à largura dos ombros;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Movimento da raquete de trás para a frente em simultâneo com o largar do volante;
Clear
- Corpo atrás do volante;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Durante a fase preparatória os alunos devem ter o ombro, M.S. fletido e raquete perpendicular ao solo;
- Contacto com o volante acima da cabeça;
- Extensão do M.S. e aceleração da raquete;
Amorti
- Contacto por cima da cabeça;
- Desaceleração da raquete no momento de contacto;
- Corpo atrás do volante.
Lob
- Realizar um afundo com o M.I. do lado de batimento;
- Movimento da raquete de baixo para cima e de trás para a frente;
- Contacto à altura do joelho;
Remate
- Corpo atrás do volante;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Durante a fase preparatória os alunos devem ter o ombro, M.S. fletido e raquete perpendicular ao solo;
- Contacto com o volante acima da cabeça;
- Extensão do M.S. e aceleração da raquete; 
- Forte aceleração da raquete;

	
	20’
	- Avaliar as capacidades dos alunos em situação de jogo 1x1;
	- Mantendo a disposição anterior, os alunos realizam jogo 1x1.
	
	- Os alunos aplicam em situação de jogo os conteúdos abordados anteriormente;

	Final
	5’
	- Esclarecer possíveis dúvidas dos alunos;
	- Breve conversa com os alunos no sentido de esclarecer algumas dúvidas que possam ter surgido durante a aula;
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;






Reflexão da aula nº 16 e 17

	No dia 25 de Outubro de 2011 teve lugar a aula nº 16 e 17 do 8º E da Escola EB 2/3 de Rio Tinto. Nesta aula finalizou-se a Avaliação Diagnóstica de badmínton e exercitou-se a pega da raquete, o serviço longo, o clear e o amorti da mesma modalidade.
	Apesar do mau tempo que antecedeu e presenciou esta aula, não se registaram atrasos por parte dos alunos, o que permitiu iniciar a aula à hora prevista. Outro aspeto que já me permite ganhar tempo para os exercícios da aula é o facto de já conhecer os alunos da turma e não perder tempo a realizar a chamada. Ainda assim, por vezes realizarei este procedimento e alertarei os alunos de modo a que estes percebam que estou atento às presenças e faltas de atraso. Visto não existir nada a assinalar no que ao início da aula concerne, nem ao exercício de aquecimento que decorreu de acordo com os critérios de êxito estipulados, passarei para a parte fundamental da aula.
	Sendo a aula de avaliação uma aula normal, e procurando passar essa ideia para os alunos, decidi iniciar o exercício da parte fundamental com a exercitação do serviço apesar de ainda faltar realizar a Avaliação Diagnóstica dos batimentos lob e remate. Assim, os conteúdos foram sendo introduzidos na aula segundo a ordem correta, fornecendo a esta um fio condutor que torna mais fácil e eficaz a aprendizagem dos alunos.
	Aquando da exemplificação do serviço e após serem questionados, os alunos souberam responder corretamente aos critérios de êxito fundamentais para a realização do batimento. Este é, sem dúvida, um aspeto positivo que demonstra que os alunos têm a modalidade presente do ano passado e que com o relembrar do batimento na aula anterior eles facilmente avivaram a memória. Ainda assim, e como era esperado da minha parte, os principais erros verificados na Avaliação Diagnóstica mantiveram-se pois esta foi a primeira aula de exercitação deste conteúdo. Alguns alunos demonstram dificuldade em realizar o movimento pendular da raquete, de trás para a frente e de baixo para cima, transmitindo ao volante uma trajetória mais reta e curta, ao invés de uma alta e longa onde o volante acaba por cair perto da linha de fundo do campo.
	Passando para o clear, este é um batimento que os alunos realizam com relativa facilidade. Contudo, é óbvio que ainda não o realizam cumprindo com todos os critérios de êxito, embora creio que no final da Unidade Didática a globalidade da turma dominará este conteúdo.
	
Salvo algumas exceções, a execução do amorti foi em tudo semelhante à realizada na Avaliação Diagnóstica. Por natureza, este não é um batimento de fácil execução visto ser necessário um controlo da força aplicada no volante conjugado com uma correta posição da raquete no momento de contato com o projétil. O grande problema é que neste batimento o volante tem de adotar uma trajetória descendente desde o contato com a raquete de modo a cair perto da rede, e tal como se verificou na Avaliação Diagnóstica o volante assume uma trajetória curvilínea semelhante à do clear. Após os feedbacks emitidos, alguns alunos conseguiram corrigir este aspeto mas receio que na próxima aula tenha de voltar a insistir na correção do batimento pois é provável que a informação não tenha sido retida.
De seguida, e mantendo a mesma dinâmica de exercício, procedi à Avaliação Diagnóstica do lob, remate e jogo de singulares. Assim, para os alunos a aula prosseguiu da mesma forma que até aqui se tinha desenrolado, mas na verdade tínhamos passado para outro tipo de objetivo.
No que ao lob diz respeito, os alunos não mostraram grandes dificuldades. Apesar de grande parte já conseguir realizar o batimento cumprindo com a maioria dos critérios de êxito definidos, alguns alunos revelaram dificuldades em realizar o afundo com a perna do lado do batimento. Para os alunos que não conseguem cumprir com este critério, a razão prende-se com o facto de confundirem com os restantes batimentos onde a perna que avança é a contrária ao batimento. Na minha opinião, pode ser aqui que está a causa do problema, pelo que através de demonstrações cuidadosas e feedbacks constantes espero resolver a questão.
O último batimento avaliado, o remate, acabou por confirmar o seu maior grau de complexidade relativamente aos restantes, acabando por resultar no batimento com piores resultados na avaliação dos alunos. Por esta mesma razão, o remate só irá ser incluído numa parte mais avançada da Unidade Didática. Apesar de a maioria dos alunos colocarem o corpo atrás do ponto de queda do volante, não realizavam o batimento acima da cabeça deixando o volante descair em demasia o que acabava por hipotecar o sucesso no batimento. Outra dificuldade encontrada pelos alunos foi em realizar um batimento enérgico no volante, acabando este por ser realizado com uma força semelhante, por exemplo, ao clear. Por sua vez, alguns alunos preocupavam-se em demasia em imprimir uma grande velocidade ao projétil que acabavam por inviabilizar o cumprimentos dos restantes critérios de êxito e consequentemente o sucesso do batimento.
A minha avaliação do jogo de singulares acabou por confirmar aquilo que eu já esperava. Em situação de jogo, os alunos descuram a técnica de realização dos batimentos, tendo como principal intuito acertar no volante e pontuar. Assim, utilizarei nas próximas aulas jogo de cooperação onde os alunos terão de utilizar os batimentos exercitados mas preocupados com a execução técnica e não com o fazer ponto.
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